

  

    

      

    

  




		

			Nica Olliver


			Obscuro


			Série Akai Ito


			
1ª edição


			Goiânia


			Editora Filhos do Vento


			2017


		




		

			Projeto editorial


			Mônica d’Olliveira e Vladmir de Oliveira


			Revisão


			Mônica d’Olliveira


			Projeto gráfico, capa e editoração


			Vladmir de Oliveira


			Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)


			Ficha Catalográfica feita pelo autor


			O048o  Olliver, Nica 1967  


					   Obscuro/ Nica Olliver.  – Goiânia: Editora Filhos do Vento, 2017.


				   p. 275 ; e-book (Série Akai Ito)


				   ISBN- 978-85.67705-08-8	


				   1. Literatura. 2. Literatura Brasileira. 3. Romance.


			              I. Título. II. Autor.                                                                            


			                                                                      


																CDD B869


													CDU 82-3/49


		




		

			
















“Você vai ser minha de novo tenshi. Nunca mais vou te perder. Vamos ter nossa vida de volta. Não vou permitir que se afaste de mim. Sua teimosia contra minha persistência. Vamos ver quanto tempo consegue resistir, MINHA Emiko.”










		

			







Essa obra é dedicada ao meu marido, por todo incentivo recebido mesmo quando ainda era somente uma breve distração. E a todas as pessoas maravilhosas que conheci nas plataformas de publicação, que me acompanharam aguardando os capítulos, deixando registrada sua emoção e incentivo. Foi graças a vocês que chegamos ao final desse romance, depois de quase um ano de postagens. O que era uma pausa para relaxar tomou corpo e vulto, as personagens ganharam vida própria e essa história passou a exigir ser contada com a riqueza que foi imaginada e a delicadeza com que era aguardada.


		


		

			

			


		




		

			Prólogo


			



Kensuke Takeda é um jovem empresário de sucesso, reconhecido e respeitado no mundo dos negócios. Orgulhoso como todos de sua família, trabalha de sol a sol ampliando a fortuna e notoriedade de seu sobrenome. Assim como fizeram seus antepassados. Estava praticamente noivo de Jasmine Evans, a querida afilhada de sua mãe. As revistas de fofocas adoravam vender sua imagem vitoriosa e anunciar sua suposta felicidade. Talvez eles estivessem certos, ele tinha mesmo todos aqueles motivos para ser muito feliz. Estranhamente não era assim que se sentia. Faltava algo, e ele não sabia o que era. Um acontecimento inesperado acaba mudando completamente os rumos meticulosamente bem traçados de sua vida.


			– Explica isso Nikko, explica bem explicado... agora... - balbucia Kensuke


			– Agora não dá, precisamos ajudar primeiro. A vida de uma criança depende de nós, - interrompe seu tio Akira - mais que isso, a vida de um Takeda. Vamos, as explicações ficam pra depois...


			Kensuke não guarda boas lembranças de hospitais e seus corredores frios. Caminha lentamente, olhos baixos e mãos nos bolsos do terno bem cortado. A voz animada de um garotinho o faz erguer a cabeça. É quando ele a vê, a mulher misteriosa que atormentava seu sono em sonhos fantasiosos. Não está em seus melhores dias, os olhos inchados de tanto chorar, os cabelos lisos e longos presos em um rabo de cavalo desleixado. E ainda assim, linda. Muito mais linda do que em quaisquer de seus devaneios. Os olhares se encontram e ele consegue perceber dor e medo nos olhos azuis profundos e exóticos.


			– Ken... Kensuke...- ela balbucia quase num sussurro.


			O que está acontecendo? Quem é esse menino agarrado no colo de Nikko? Porque essa dor rasgando seu peito? Está com ciúmes do irmão? Será que tem motivos para isso? Onde Nikko estava com a cabeça para fazer o que fez? Qual a razão para tantos segredos? 


			Enquanto tenta achar respostas a todas essas perguntas Kensuke descobre que foi ardilosamente manipulado, e que sua vida, ou os últimos anos dela, era uma farsa. Todos os pilares daquilo que chamava realidade eram mentiras ou meias verdades. E por culpa delas foi omisso, foi ausente, e podia perder tudo pelo que valia a pena lutar. Mas ele não ia deixar por isso mesmo, não ia desistir. Ele é Kensuke Takeda. Ele vai preencher as lacunas, descobrir toda a verdade e retomar o que é seu de direito, sua vida, sua família.


			Seria mesmo possível? Recuperar o tempo perdido, curar as dores, reconquistar laços de afeto e confiança, criar novos laços. Quando o estrago é no coração será que podemos consertar? Um grande amor pode acabar em meio ao sofrimento ou ele só adormece? Somos mesmo ligados pelo destino? Kensuke terá que descobrir do mesmo modo que todas as pessoas comuns, buscando dentro de si. E por todos os Deuses, ele teria forças, ele teria fé, já que a única prece que fazia nos últimos dias era pedir que não fosse tarde demais. Não podiam se perder novamente.


			Akai Ito é um fio invisível que conecta os que estão destinados a compartilhar uma vida. Independente do tempo, lugar ou circunstâncias. Faz parte de uma antiga crença que dizia que os Deuses escolhiam as pessoas que se encontrariam e amarravam esses fios vermelhos em seus dedos mindinhos. O fio pode esticar ou emaranhar, mas nunca irá se partir. Nem mesmo na morte, onde ele somente se alarga até que se encontrem na outra vida.


		




		

			O estranho chamado de Nikko


			



Kensuke Takeda dirigia sem muita paciência. Fazia tempo que andava irritadiço e tudo a sua volta parecia colaborar para sua falta de paz. O trânsito no centro de Tóquio era horrível naquela hora do dia e as coisas não estavam nada fáceis na empresa - uma montanha de assuntos diferentes para serem solucionados ao mesmo tempo. Para piorar, ainda havia o tratamento médico a que necessitava se submeter - exaustivas sessões semanais de fisioterapia, seguidas das desconfortáveis e constrangedoras consultas com o neurologista e a psicóloga. Sem mencionar sua mãe e Jasmine o pressionando sem parar, querendo a todo custo organizar uma grandiosa festa de noivado onde anunciariam uma possível data para o casamento dos dois. Se perguntava todos os dias como havia entrado nessa enrascada. 


			Ele ainda tinha muitas dúvidas quanto a dar um passo tão definitivo e oficializar esse relacionamento confuso, contudo não encontrava forças para tomar qualquer atitude. As mulheres estiveram sempre presentes ao seu lado em todo inferno que tem sido sua vida nos últimos cinco anos. Evitava decepcionar especialmente sua mãe, que não escondia a satisfação que sentia ao vê-los finalmente juntos. E Jasmine sem sombra de dúvidas recorreria à madrinha ao menor sinal de contrariedade em seus planos de enlace perfeito. Não sabia como havia permitido que as coisas entre os dois chegassem tão longe. A princípio, cedeu as constantes investidas da mulher movido pelo vazio que o sufocava. E, sendo sincero consigo mesmo, para satisfazer suas necessidades masculinas. Quase por comodismo. Era para ser só um caso. Superficial e passageiro. Uma breve amizade colorida. Ele era homem, ora bolas, e já fazia quase três anos que não tocava uma mulher intimamente, quando ela o convenceu, alegando que não criaria expectativas de compromisso, pois compreendia o momento difícil que ele estava passando. Não sentia por Jasmine mais do que certa gratidão pela dedicação que demonstrara nesse período sombrio. No entanto, acabara sendo forçado a assumi-la como namorada após estamparem as capas de algumas revistas sensacionalistas em poses comprometedoras. Sua mãe nunca permitiria que a afilhada ficasse mal falada. Não fazia ideia de como os ‘paparazzi’ conseguiram essa façanha. Não era homem de se expor dessa forma. Então fez o que era esperado de alguém na sua posição. Não comprometeria os negócios posando de playboy irresponsável. Ainda assim, sentia constantemente que lhe faltava algo importante, só não fazia ideia do que era. Durante certo tempo foi atormentado por sonhos com uma desconhecida, acordava no meio da noite, suado e trêmulo, tomado por uma angústia sufocante. Era como se assistisse a si mesmo em alguma outra vida, onde parecia ser bem mais feliz. A psicóloga disse que era uma espécie de fuga mental de seus problemas e trocou seus medicamentos. Para fugir das armadilhas da mente se agarrava com todas as forças ao que parecia real. Se seus sonhos eram fantasias, os de sua mãe só precisavam dele para se concretizar, e faria qualquer coisa por ela. Quem sabe até casar impulsionado pelo senso prático.


			Kensuke é um homem notável, tanto na aparência quanto no caráter. De família abastada, se formou com louvor em administração e assumiu um alto cargo na empresa da família. O moreno de 26 anos desperta olhares e suspiros femininos por onde passa, sua pele clara contrasta com os cabelos de ébano, e os olhos, tão negros como a noite, lhe concedem um ar misterioso muito atraente. Bem mais alto que a maioria dos japoneses, seus 1,80 cm de músculos bem distribuídos tinham lhe garantido muitos troféus esportivos no colegial, e muitas fãs também. Sua quase futura noiva era uma delas. Jasmine Evans foi líder de torcida do seu time e sua perseguidora oficial na caríssima escola britânica que a mãe dele fez questão que frequentassem. Já naquela época era extremamente desagradável o modo como tentava afugentar todas as outras pessoas, agindo como se ele fosse sua propriedade. Ainda não consegue lembrar bem como se tornaram amigos, mas dizem que esse comportamento doentio parou quando entraram na faculdade. Ela até que é uma mulher atraente, magra, 1,75 cm, dotada um corpo sem muitas curvas e um belo rosto emoldurado por longos cabelos loiros, onde se destacam seus enormes olhos verdes. Seu temperamento ainda não é dos melhores. Uma das coisas que menos suporta na loira é que gosta de aparentar uma doçura que está longe de ter. Quando adolescente, não hesitava em prejudicar rapazes e moças simplesmente por ousarem questionar seus dotes físicos ou intelectuais. Para ela, eles mereciam uma lição. Para ele, ela nunca soube lidar muito bem com a verdade quando não a favorecia. 


			Quando expressou sua insatisfação com as crises de ciúmes, o descontrole emocional e, principalmente, com os atos de falsa mansidão - que ele detestava e achava somente uma forma de manipulação - foi duramente censurado por sua mãe. Dona Eleanor fez questão de lhe jogar na cara que seu gênio também não era nada amistoso. Sempre muito sério e fechado, poucos eram os que conseguiam se aproximar, era ciumento, possessivo, seu humor era pouco ou quase nenhum e quando ficava furioso era capaz de desatinos. Teve que sorrir diante da lista de deméritos. Mães não deviam somente anunciar as qualidades de seus filhos? Engraçado que não se lembrava de sentir nenhum ciúme de Jasmine, muito menos posse, nem mesmo quando ela parecia empenhada em querer lhe provocar essas emoções. Sabe-se lá o porquê. 


			Sua mãe não permitia que criticassem sua querida afilhada e parecia não querer ver os deslizes da loira. Seu pai não se metia. Se ele tinha alguma opinião sobre esse assunto, parecia preferir o silêncio. No entanto, Kensuke já tinha percebido que o mesmo sempre dava um jeito de se afastar quando Jasmine invadia a casa, o que ultimamente acontecia mais vezes do que o suportável. Takashi Takeda fazia tudo para que a esposa fosse feliz, até mesmo participar do batismo da garota, mesmo que visivelmente constrangido como refletem as fotos da cerimônia. Não fazia questão de se tornar próximo dos amigos ingleses da esposa, ainda que permitisse as constantes ajudas financeiras à família estrangeira. E tudo que dona Eleanor sonhava desde que convenceu o marido a custear os estudos de Jasmine, era que esses jovens se dessem bem. Para ela bastava que se portassem como uma grande família. Se apaixonarem era um bônus que acolhia com satisfação. Bem, Kensuke podia até ser convencido a casar, já a paixão... 


			“Ah, que droga, o sinal fechou”, pensa contrariado. Pelo menos já estava quase chegando e o trânsito por aquelas bandas era bem melhor. Mas por que raios Nikko chamou todos eles, e porque tinha que ser na casa dele que era tão longe de tudo e de todos? Não entendia o motivo do irmão mais velho preferir viver recluso no subúrbio de Fucho-shi e quase não aparecer na casa dos pais desde que retornou há pouco mais de três meses. Sentia saudades do irmão e ele dava impressão de estar tão aflito que achou melhor comparecer, mesmo lhe parecendo um sofrimento atravessar a cidade para chegar ali naquele horário. Antes de pensar em casar, queria se reaproximar do irmão. Nikko passou os últimos anos fora, responsável pelo escritório de Taiwan. Quando voltou estava diferente, esquivo, sempre com um ar preocupado e dando um jeito de interagir o mínimo possível com os parentes.


			Não sabia bem o motivo de Nikko ter se afastado dos pais, e dele, mas acreditava no que sua mãe dizia. Eram as responsabilidades que se tornaram muitas para todos. Ele mesmo tinha pouquíssimo tempo para visitar quem quer que fosse. Seu convívio “íntimo” praticamente se resumia a seus pais e Jasmine. Elas diziam que era normal, já que ele sempre foi muito fechado, quase antissocial. Até Zachary Miller, seu amigo de infância, um australiano irrequieto que era quase como um irmão, e que sempre dava um jeito de estar por perto, mesmo quando era recebido com seu pior humor, tinha sumido. Eles se falavam por telefone, de vez em quando, contudo Zach parecia sempre ficar constrangido e sem palavras, o que era algo bem difícil de imaginar para qualquer um que o conhecesse. Na última vez que conversaram ao telefone, quando ele contou da sua aflição por não se sentir pronto para assumir um noivado e quase implorou por uma ideia que o livrasse dessa tormenta sem magoar ninguém, podia jurar que a voz do amigo era chorosa quando desandou a pedir desculpas sem explicar o motivo. Quando ele se acalmou, diante da insistência de Kensuke em saber a razão do lamento e das desculpas, ele acabou inventando um pretexto qualquer e prometeu que logo retornaria ao Japão. Assim que se reencontrassem, ele ia ter que esclarecer direitinho o motivo daquilo.


			Finalmente chegou na rua de Nikko, procurou um lugar para estacionar, fechou o carro e foi em direção ao prédio. Foi estranho perceber que até esse momento ninguém da família tinha visitado o novo endereço do irmão. No elevador ainda especulava o que ele queria com tanta urgência. Tocou a campainha e logo a porta foi aberta. Ficou um pouco assustado com a aparência abatida do mais velho.


			– Aniki, que cara horrível! O que está acontecendo contigo? Qual é a urgência? - pergunta Kensuke alarmado.


			– Boa tarde otouto, bom te ver também. Entra e senta que eu vou pegar um café para tomarmos enquanto esperamos o pai e os tios. - Nikko mesmo esgotado mantem sua voz calma.


			– E tem que estar todo mundo junto? Não pode ir me adiantando? Eu estava imaginando mil coisas no caminho e agora que te vi confesso que estou bem assustado. Parece que você não dorme há dias e… - Kensuke foi interrompido por Nikko que dá um peteleco em sua testa, uma mania que tem desde que eram bem pequenos. 


			– Calma otouto, o assunto é realmente sério e complicado demais para essa sua impaciência.


			– E porque não podia ser lá em casa, que é maior, tem empregados, é de mais fácil acesso para todo mundo? Tio Raiden está vindo do aeroporto, chegando de uma viagem cansativa e se o trânsito ainda estiver essa bosta, deve chegar aqui te xingando e rogando praga até seus últimos descendentes - Kensuke riu por dentro, seu tio tinha a paciência pequena e uma grande boca suja.


			– Acho que o tio vai entender. Aqui teremos privacidade para eu poder colocar certas coisas às claras.


			– E lá em casa também. Tenho certeza que a oka-san ia entender se você disser que é conversa de homens.


			– Talvez, mas ainda teria a Jasmine…


			– E o que tem a Jasmine? Ela conhece todos nós desde pequena, acho que ela sabe mais da nossa vida do que nós mesmos. Além do mais, ela não mora lá.


			– Oficialmente não, não é? Porque ela faz questão de deixar bem claro para quem quiser saber que ela praticamente já vive uma vida de casada com você, incluindo a parte de animar sua cama, mesmo na casa de nossos pais. E … desculpa irmão, mas se eu ver sua noiva hoje não sei se ia conseguir manter meu autocontrole, sou capaz de sair do sério e perder minha alardeada postura de calma inabalável…


			– Ei, a Jasmine tem alguma coisa a ver com isso? Fala logo, que suspense idiota é esse… - Kensuke estava começando a ficar irritado com as palavras do irmão. Não gosta de suspenses. Além disso, ele já havia relevado muitos dos defeitos de Jasmine, mais do que desejaria ter que suportar, contudo não perdoaria se ela tivesse algo a ver com o afastamento do mais velho. Ama demais o irmão, seu protetor e exemplo desde pequeno.


			– Não me apresse. É mesmo importante estarem juntos. Entretanto, tem umas coisas que quero te mostrar e pode ser antes deles chegarem. - Nikko ignora o tom de voz irritadiço do irmão, vai à cozinha e volta trazendo uma bandeja com uma garrafa térmica e cinco xícaras para o café - Vai tomando o seu café, tira esse paletó, afrouxa a gravata, enquanto eu vou pegar umas coisas lá dentro.


			Kensuke faz o que o irmão disse e se acomoda no confortável sofá em ‘L’ da sala de estar. O café quente e forte ajuda a controlar seu ânimo. O apartamento até que é amplo e bem arrumado. Tinha um toque aconchegante que ele não acreditava ter sido criado pelo irmão. Supõe que tenha contratado uma decoradora. Nikko não demora muito, senta ao lado do caçula com uma caixa, abre e de dentro dela tira uma foto que coloca sobre a mesa de centro, virada para o mais novo. Fica em silêncio um tempo, esperando alguma reação e então pergunta.


			– Lembra dela? Lembra dessa foto? Da garota dessa foto? Do dia que tiraram essa foto? Qualquer coisa… Onegai, Kensuke eu sei que disseram para não fazer isso, mas é muito importante agora. Faz um esforço otouto.


			Kensuke abre a boca e não consegue falar nada, está surpreso e confuso. A foto é de um casal, são bem jovens, parecem muito felizes e íntimos, o rapaz segura firme a cintura da moça, mantendo-a bem próxima do próprio corpo. Ele sorri de canto, um brilho vitorioso e possessivo no olhar. Já ela ostenta um sorriso tímido que ilumina seu rosto e se estende aos olhos que brilham de felicidade genuína. A cabeça pende para o lado, encostada no peito do rapaz, já que ela é menor que ele. A mão feminina suavemente repousa sobre onde deve estar o coração masculino. É a garota dos sonhos, a tal fantasia que invadia suas noites, e está abraçada com ele. Estão no campus da universidade que ele cursou. Mas como? Eles se conheceram então? Não é uma ilusão, uma fuga irreal? Porque ele não lembra? Quem é ela afinal?


			O desconforto de Kensuke só é revelado por sua respiração levemente alterada.


			– O que é isso Nikko? Quem é essa… - são interrompidos pela campainha que volta a tocar.


			Nikko corre para a porta e encontra o pai e seu tio Akira. Os dois resolveram vir juntos para não despertar a curiosidade de Eleanor. Assim, ela pensaria que o marido tinha sido arrastado para ouvir mais uma “tolice” do irmão. Estavam intrigados e preocupados, afinal Nikko é sempre muito prático e sereno. Aquele tom desesperado quando ligou definitivamente não combina com ele. Nikko dá passagem para que entrem e avisa que Kensuke já está ali. Assim que vê o filho caçula, segurando nervoso uma foto antiga, Takashi fica impaciente:


			– Nikko, o que está acontecendo aqui?


			– Cadê tio Raiden? -pergunta Nikko.


			– Ele avisou que já desembarcou e está em um táxi vindo para cá. Disse para irmos adiantando o assunto e quando ele chegar toma ciência de tudo. - responde Takashi - Mas você não me respondeu. O que está acontecendo aqui? Sabe que sua mãe iria ficar histérica se visse isso. – repreende, apontando para Kensuke ainda estático encarando a foto.


			Nikko inspira fundo e deixa o ar sair em um longo suspiro. Sabe o que precisa fazer, sabe que é mexer em ninho de vespa, mas não pode mais voltar atrás. Uma vida inocente depende disso. Para salvar pessoas que ama vai ter que magoar outras pessoas que ama.


			– Vamos dizer que isso se chama “colocar todas as cartas na mesa”. E antes que me pergunte mais, devo esclarecer que chamei todos aqui porque tenho dois pedidos de extrema urgência a fazer. O primeiro vai depender de tio Raiden, mas já posso dizer o que é. Quero ir transferido por tempo indeterminado para o novo escritório que ele está abrindo na Inglaterra.


			– O que? Mas porque isso? Porque essa decisão tão repentina? - Takashi quer saber.- Nikko, explique-se. O que é tudo isso afinal?


			– Otou-san, Oji-san, sentem-se, sirvam-se e me deixem explicar o que é tudo isso… ou melhor me deixem contar alguns acontecimentos distorcidos e sombrios que envolvem nossa família e me atormentam nos últimos cinco anos.


			



Aniki – Irmão mais velho


			Otouto- irmão mais novo


			Oka-san – mãe


			Otou-san – pai


			Oji-san - tio


			Onegai – por favor


		




		

			Cartas na mesa


			



Nikko sentou novamente, agora na pequena poltrona perto da janela. A cortina entreaberta deixava entrar os últimos raios de luz do dia e iluminava parcialmente seu rosto abatido pelo cansaço das noites mal dormidas. É um homem muito bonito, como todos os Takeda. Com 29 anos e 1,83 cm de altura, é o típico falso magro, de corpo bem definido e bastante forte. Só que hoje, seus ombros estão curvados como se não suportassem mais carregar um grande fardo. Seus negros olhos, marca da família, costumam transparecer serenidade. Vê-los transbordando aflição e com olheiras profundas é algo que causa estranheza em todos os presentes. Os cabelos que vão até os ombros estão presos em um rabo de cavalo baixo. Nikko apoia os cotovelos nos joelhos, junta as mãos, puxa profundamente o ar e encara seus familiares. Solta o ar devagar antes de começar seu relato.


			– Não tem um jeito fácil de fazer isso. Nos últimos quatro dias, antes mesmo de ligar para vocês, venho pensando mil maneiras de esclarecer tudo, no entanto, confesso que até agora eu ainda não sei ao certo qual a melhor abordagem. E o pior, é que acho que em parte é culpa minha também as coisas terem chegado a esse ponto. É só que…


			– Nikko, vá direto ao ponto. - interrompe Takashi sentado no sofá ao lado do filho caçula e cada vez mais impaciente - Começa do princípio. O que significa essa foto, o que ela faz com você e porque você entregou para Kensuke. Por acaso esqueceu tudo que passamos?


			– Lie otou-san, nunca vou esquecer. E o senhor tem toda razão, como sempre. Vou tentar contar desde o princípio, resumindo porque não disponho de muito tempo, só que essa história começa bem antes dessa foto. Primeiro quero pedir duas coisas, uma é que escutem com atenção e a outra é que me perdoem se eu tiver que deixar de lado alguns detalhes agora. Como eu já disse quando pedi esse encontro, eu só os chamei porque não tinha outros a quem recorrer e …


			– Já entendemos que é uma emergência Nikko. - sentindo a tensão entre pai e filhos, Akira resolve interferir - Tem toda nossa atenção, sobrinho. Vamos nos acalmar e ouvir o que tem a dizer e se estiver ao nosso alcance vamos fazer o possível para te ajudar. Anda, desembucha.


			– Bem, ... há cerca de seis anos atrás, eu tinha acabado de me formar em Comércio Exterior e Kensuke já tinha cursado mais da metade do curso de Administração. Eu morava no apartamento perto da nossa sede e comecei um período de adaptação para assumir meu cargo em nossa empresa. Ainda tinha poucas responsabilidades, era praticamente um estagiário. Kensuke morava em seu próprio apartamento perto da faculdade e…


			– Isso tudo nós sabemos Nikko, vá direto ao ponto.- interrompe Takashi.


			– Calma, irmão. Vamos ouvir sem interromper. – intervém novamente Akira, cruzando as pernas no outro lado do sofá - Nikko deve ter suas razões para começar desse ponto. Além disso, nós pensamos que sabemos tudo que nossos filhos fazem depois que vão morar sozinhos, contudo sempre podemos nos surpreender. Pode continuar Nikko. – diz com um aceno de mão, incentivando o sobrinho.


			Nikko toma fôlego novamente e prossegue.


			– Kensuke morava perto da faculdade e sempre estávamos na casa um do outro. Até trocamos cópias das nossas chaves, para o caso de alguma emergência. Eu ainda ia muito ao Campus rever meus amigos. Especialmente Stewart e Liam, que eu conheço desde o colégio. Numa dessas visitas eu conheci a moça da foto, que naquela época tinha algumas aulas na mesma turma que Liam. Ela era um prodígio, tinha pouco mais de dezoito anos e já era aceita em turmas avançadas. Porém, como tinha decidido por uma carreira de artes, enfrentava sérios problemas familiares. O pai lhe virou as costas e fez de tudo para impedir que recebesse qualquer ajuda até que “tomasse juízo”.


			– E a mãe não fez nada? - pergunta Akira.


			– A mãe havia morrido no parto da irmã mais nova, doze anos antes. - continua Nikko – Mesmo com todas as dificuldades, ela não desistia do seu sonho e enfrentava tudo sempre com um sorriso. Conseguiu uma vaga no alojamento feminino, um trabalho em uma lanchonete lá pelo campus mesmo e vivia para estudar. Como não sabia como seria recebida e não queria causar mais transtornos aos parentes, ela não os visitava. Liam, a essa altura, já estava muito apegado à pequena e vivia arrastando a pobre para quase todos os lugares onde íamos,...


			– Então sua amiga era uma “princesa da noite” assim como vocês. Olhando essa foto nem dá para imaginar… - Agora é Kensuke quem interrompe, jogando a foto que ainda segurava na mesa de centro e encarando o irmão com um meio sorriso debochado. Um estranho desagrado se instala em seu íntimo com a ideia de que a moça de seus sonhos fosse uma boêmia como seu irmão havia sido.


			– É,... parece que você não lembra de nada mesmo. E talvez não esteja atento aos detalhes. Eu disse quase todos os lugares. Entre os muitos motivos para não querer sair conosco à noite, estava o fato de que ela evitava a todo custo que surgisse alguma fofoca que piorasse ainda mais a relação com o pai. Nós quatro ficamos muito próximos, nossa amizade fortaleceu e muitas vezes nós três deixamos de sair para festas só para não deixá-la sozinha no fim de semana. Foi assim que Kensuke a conheceu. – dirige o olhar ao caçula, analisando suas reações - Estávamos no meu apartamento num sábado, depois de uma semana exaustiva de provas para os que ainda estudavam. Liam fez questão de levá-la para relaxar um pouco da pressão acadêmica. Íamos assistir uma maratona de filmes e jogar conversa fora, nada de especial. De repente, você invadiu meu apartamento com a chave reserva, todo arrumado e animado perguntando o que nós tínhamos planejado fazer aquela noite, dizendo que queria curtir para compensar a pressão da semana. Levou um tempinho para perceber que não pretendíamos ir a lugar nenhum. E acho que só percebeu a presença de Emiko quando se jogou no sofá decepcionado. Emiko, esse é o nome dela. Lembra disso, Kensuke? Ela sempre foi muito tímida com estranhos, e estava de cabeça baixa, escolhendo os filmes. Nós apresentamos vocês e a primeira coisa que você disse foi: ‘Emiko significa criança sorridente não é?’ e ela sorriu para você, um daqueles sorrisos lindos que só ela tem. Você tocou seu rosto e ela ruborizou com sua ousadia. Isso parece ter lhe fascinado. 


			Kensuke se mexeu no sofá um pouco incomodado, estava começando a se sentir perdido como nas primeiras consultas com a psicóloga.


			– O fato é que Kensuke acabou desistindo de sair e decidiu ficar conosco. – continua Nikko - E na primeira oportunidade me seguiu até a cozinha para perguntar se eu estava tendo algo com ela. Ele sabia que Stewart e Liam tem um relacionamento, então supôs que podíamos estar em um encontro de casais. Eu disse que não, que éramos somente amigos, desses para vida toda, e que ela era como uma irmãzinha para nós três. Avisei que se ele estava interessado podia ir em frente, só que não a magoasse, senão nós acabaríamos com ele de tanta porrada. Ele voltou para sala e começou suas investidas românticas. Primeiro usou os truques que eu, ele e Tetsuo apelidamos de ‘Magia Takeda’ e não conseguiu nada. Nem a carona de volta ao campus ela aceitou. – as recordações fazem um pequeno sorriso surgir em sua face amargurada - Depois de três semanas de muitas tentativas patéticas, ele acabou sendo só o Kensuke de sempre e, para surpresa de todos, nesse momento ela o aceitou. Como meu irmãozinho sempre foi muito possessivo conseguiu rapidamente ocupar todo o tempo livre dela com ele mesmo. E nós - eu, Stewart e Liam - voltamos aos nossos prazeres noturnos. Um pouco mais de um mês depois de começarem a namorar, Kensuke nos chamou para almoçar no apartamento dele e nos comunicou que eles iam morar juntos. Erámos toda a família que ela tinha naquele momento e decidimos dar apoio integral aos dois. Eles estavam muito felizes e…


			– Se foi assim mesmo que aconteceu, porque eu e sua mãe não soubemos de nada disso? - questiona Takashi, espantado por nem suspeitar que o caçula tivesse vivido algo tão sério na faculdade.


			– Kensuke preferiu aguardar um pouco antes de anunciar a vocês. Ele não abriria mão dela por nada, creio que só estava planejando a circunstância ideal para que não tivessem que enfrentar nenhuma objeção ou aborrecimento. E já que estamos colocando o passado às claras, a nossa mãe sabe desses fatos. Jasmine lhe contou uma versão distorcida do que aconteceu. Elas são peças fundamentais em toda essa confusão. Só que eu acho melhor falar sobre isso mais adiante para que compreendam minhas ações nesses anos em que estive afastado. Voltando ao que eu dizia... A Emiko nunca o pressionou sobre assumir publicamente a relação deles porque ela mesma não podia apresentá-lo à família. Ela manteve seus empregos temporários apesar de Kensuke sempre reclamar muito. A pequena não abria mão de prover seu próprio sustento, como um símbolo da independência que conquistou a duras penas. Durante um ano viveram tranquilos e felizes. Iam bem nos estudos, eram alunos de destaque, era evidente o carinho entre eles e tinham todo o apoio dos amigos. Especialmente o meu, que a essa altura já estava recebendo salário fixo na empresa. Eu ajudava sempre que via uma oportunidade e estava com eles pelo menos duas vezes por semana. Eu já tinha aconselhado o otouto a conversar com você pai, e me arrependo de ter prometido a ele que ficaria de bico fechado. Como sempre, ele devia ter tudo planejado meticulosamente nessa cabeça dura. Faltava pouco para ele se formar. Emiko havia acabado de saber que era forte candidata para um cargo efetivo de ilustradora em uma revista. Era um ótimo passo para a carreira dela e uma das coisas que ela pretendia comemorar naquele dia. Foi quando o acidente aconteceu…


			Nikko faz uma pausa para respirar. Não gostava nem um pouco de lembrar aquele período. Ninguém naquela sala gostava. Um silêncio torturante se estabelece, cada um momentaneamente preso a suas próprias recordações. Antes que Nikko retome a narrativa, ouvem o som da campainha e dessa vez Akira vai atender. É Raiden que acaba de chegar. Tão alto quanto Kensuke, sua figura é sempre imponente e exala autoridade. O impecável terno azul marinho - feito sob medida - contrasta com a cabeleira lisa que vai até quase o meio das costas. Só ele consegue misturar sobriedade e rebeldia sem que ninguém ouse questionar. Raiden era temido por muitos, conhecido como o Takeda implacável, nos negócios e na vida. Não era esse monstro, todavia não fazia a menor questão de desfazer o mito. Achava até bom. No braço esquerdo carrega uma pequena mala e o sobretudo cinza, apropriado ao clima de Londres, e na mão direita sua inseparável pasta executiva. Assim que entra, deixa a mala e o sobretudo encostados na sapateira junto a porta, se joga no sofá ao lado de Kensuke, coloca a pasta na mesa, se serve de café sem cerimônia e vai logo perguntando.


			– Posso saber o motivo de todo mundo estar com essa cara de enterro? Nikko, seu idiota, o que foi que você andou aprontando? Acho bom ter um motivo mais do que bom para eu ter que vir direto para cá, num trânsito infernal, sem nem me dar tempo de ir em casa para tomar um banho. Vamos, faz um resumo ai, para eu poder acompanhar… Que merda você fez que precisa de nós quatro para resolver?


			– Calma Raiden. - pede Akira - Fica bem calmo, que estamos ainda sem entender muito bem. Eu mesmo faço o resumo. Nikko até agora só contou que Kensuke viveu com uma moça antes do acidente. Uma que nós não sabíamos e nem conhecemos. E parece que Kensuke não se lembra. Agora imagino que ele vai nos contar o porquê de trazer esse assunto à tona quando o irmão está prestes a formalizar o noivado com outra.


			– Mais ou menos isso, tio. - Nikko olha para o chão e começa a balançar a cabeça em negativa - Otouto, me perdoa, eu não quero de jeito nenhum bagunçar mais sua cabeça. Eu nunca quis te magoar, meu irmão. Sempre tentei te proteger e proteger tudo que era importante para você. Eu queria poder esperar mais…


			– Para Nikko, ninguém está entendendo nada do que está dizendo. - Takashi tenta trazer o filho de volta a razão, quando percebe lágrimas em seus olhos - Começou, agora termina. Respira, retome sua razão e termina. E por Kami, que suas palavras tenham realmente um propósito digno.


			– Ok, otou-san. - Nikko fecha os olhos, inspira, abre-os novamente e dá continuidade - Bem, depois do acidente todos aqui sabemos o que aconteceu com Kensuke. – dirige-se ao caçula - Os momentos críticos, o medo de te perder, o coma que inicialmente foi induzido, a demora até você acordar, a perda de memória e todo o tratamento a que teve que se submeter irmão. No entanto, tem algumas coisas que poucas pessoas sabem, muito poucas mesmo. Depois do acidente, Jasmine correu para dizer à nossa mãe que a culpa era da Emiko. Vocês haviam brigado naquele dia e ao que parece você saiu possesso, dirigindo como louco. Até essa briga tem detalhes obscuros e não dá para divagar sobre eles agora, como já disse, eu tenho pressa. Jasmine fez a pior imagem dela para nossa mãe, uma garçonete de lanchonete, sem princípios, que queria dar o golpe do baú no jovem herdeiro e ainda o traia. Não faço ideia de como Jasmine soube que discutiram naquela tarde, eu mesmo só soube disso muito depois. Quando eu cheguei com Emiko ao hospital, nosso pai tinha ido acertar toda a papelada para sua internação e só estavam oka-san e Jasmine no corredor. A cena que fizeram foi a pior possível. Mesmo comigo ali. Fizeram várias acusações e ofenderam a pobre garota de tudo que podiam. Emiko estava em choque desde que eu tinha dado a notícia do acidente e não tinha forças para se defender, só chorava. Oka-san mandou que eu a retirasse dali e não voltasse mais com ela. Fiz o que ela pediu para evitar maiores aborrecimentos naquele momento tenso. Esperava que nossa mãe me ouvisse quando se acalmasse. Levei Emiko para minha casa e voltei mais tarde atrás de notícias suas. Oka-san se recusou a me ouvir. Exigiu que eu providenciasse que ela desocupasse o seu apartamento o quanto antes e eu a levei para morar comigo. Era para ser um arranjo temporário. Nossa esperança era que você acordaria logo, e todo aquele pesadelo teria fim. Mas os dias, semanas, meses passavam e nada. Eu sempre dava um jeito de levá-la para te visitar quando tinha certeza que não encontraríamos com outras pessoas, quase sempre tarde da noite. Otou-san pagou muito bem por seu tratamento e ainda fez uma doação generosa para que todos os esforços fossem feitos para que voltasse logo para nós. Talvez fosse por isso que as enfermeiras faziam vistas grossas a nossas visitas fora de hora. Ou talvez a solidariedade conosco fosse resultado do modo grosseiro como Jasmine trata a todos quando acha que não tem ninguém importante perto. Ainda assim, de algum modo, depois de meses Jasmine descobriu. Também não sei como. Ela e oka-san acabaram conseguindo nos pegar no flagra. Se é que esse é o termo correto. Não devíamos ter que estar ali escondidos. Não era justo com nenhum de nós. O pior, é que naquela noite eu tinha tentado de todo jeito convencer Emiko a não ir. Eu estava exausto, tinha que dar atenção redobrada ao trabalho. Emiko estava com pouco mais de sete meses de gravidez, e por estar triste e deprimida tinha algumas complicações. E ainda tinha minha constante preocupação com você, irmão. Demos de cara com as duas assim que entramos no seu quarto e de imediato iniciaram um pequeno tumulto. Oka-san me acusava de trair a confiança dela. Eu já ia tirar Emiko dali quando Jasmine a esbofeteou. Eu segurei o pulso dela para impedir que continuasse suas agressões quando nossa mãe se colocou no meio para defendê-la. Eu recuei na hora e, sinceramente, me arrependo disso até hoje. Nesse breve momento de indecisão, Jasmine se aproveitou e empurrou Emiko com toda força contra a parede. Ela caiu ali mesmo sangrando muito, chamou por nós dois e desmaiou. Ai quem fez um escândalo fui eu, exigi que fosse atendida imediatamente, dei um jeito de calar umas bocas, e fui socorrer Emiko e os bebês. Apesar de todo o empenho da equipe que a atendeu, fui avisado que não poderiam fazer muita coisa para manter a gestação. Assim que o dia amanheceu eu a transferi para outro hospital, onde os meninos nasceram no mesmo dia e foram para incubadora por serem prematuros. Oka-san nunca me permitiu tocar no assunto e seguiu como se não tivesse visto o que Jasmine fez. Por isso, fomos nos afastando pouco a pouco. Eu não aguentava ter que calar sobre tudo isso.


			– Uou, pausa um pouco Nikko - interrompe Raiden - É informação demais... Minha cabeça está dando voltas. Isso tudo é… repulsivo. Nunca suportei Jasmine, mas minha cunhada envolvida nisso... Não dá para acreditar.


			Kensuke só ouvia com os olhos arregalados e apertando o tecido do sofá. Takashi tinha a cabeça jogada no encosto e um olhar vazio direcionado ao teto e Akira parecia concentrado, tentando processar tudo o que acabara de ouvir. Nikko decide continuar.


			– Eu sei o que é tio, só me deixe terminar e outra hora eu tento responder qualquer pergunta que tiver. Bem, acho que podem imaginar que minha vida ficou ainda mais confusa dando assistência a dois bebês prematuros e sua mãe, que parecia definhar diante dos meus olhos. Graças a Kami, assim que souberam do nascimento prematuro, Stewart e Liam foram me ajudar e revezavam comigo no hospital. Incrivelmente, nesse momento Kensuke acordou, como se adivinhasse que precisávamos dele, e eu tive esperança de que as coisas enfim iam se acomodar. Infelizmente, eu estava errado. Minha expectativa de nos unirmos para colocar tudo em ordem se desmanchou quando vi que ele tinha perdido parte da memória e mal se lembrava de entrar na faculdade. Eu achava muito estranho o tratamento médico de Kensuke. Oka-san foi categórica quando ordenou que eu não deveria mencionar nada daquela época esquecida por recomendações médicas, e Jasmine já tinha apagado qualquer vestígio da existência de Emiko, eliminando tudo que indicasse que um dia houve um casal no apartamento deles, todas as pequenas recordações que ainda haviam espalhadas por ali. Acredito que para o caso de você decidir retornar lá em busca de algo, já que havia voltado a morar na mansão com nossos pais. Ainda assim achei que assim como você venceu o coma, ia superar a amnésia também, irmão. Me agarrei a essa esperança com todas as minhas forças. – suspira derrotado.


			- O que eu não entendo é porque se calou esses anos todos. – Takashi pergunta abalado - Porque nem ao menos pensou em me colocar a par desses fatos antes? Porque isso Nikko?


			- Eu ia te visitar, esperando sempre o momento certo de termos essa conversa, esperando para poder finalmente abrir meu coração com você. – o moreno responde encarando diretamente o irmão mais novo - Quando ia à casa de nossos pais me sentia vigiado o tempo todo, nunca conseguia falar com você sozinho por muito tempo. Não o suficiente para tentar esclarecer essa situação. Enquanto isso, Stewart e Liam decidiram se estabelecer no Japão de vez e montaram uma pequena editora. Devido a todos esses acontecimentos, Emiko não conseguiu assumir o tal cargo a que tinha se candidatado. Passado algum tempo, os bebês tiveram alta. Emiko aceitou trabalhar como ilustradora para nossos amigos, que permitiam que ela executasse os projetos em casa, para poder ficar com os meninos. Como nasceram prematuros exigiam cuidado redobrado. Emiko passou a viver para os filhos e tinha reencontrado um pouco da sua antiga alegria. Quando os gêmeos completaram quatro meses, o primo dela nos encontrou e vinha sempre nos visitar sem que a família soubesse. Foi só uma breve calmaria, e tudo voltou a se complicar. Em um exame de rotina ela reclamou com o pediatra que um dos bebês estava com uma chiadeira no peito, depois de alguns exames ele constatou que era um sopro no coração e disse que era muito comum em prematuros. Devíamos ter alguns cuidados e monitorar para ver se sumia. Só que não sumiu. Fizemos vários exames, fomos encaminhados a diversos pediatras, e depois de uns meses Daisuke foi diagnosticado com uma pequena malformação no coração. Ficamos todos arrasados. Foi nessa época que Jasmine me procurou na empresa, insinuando que Kensuke finalmente lembrava-se de tudo e que havia percebido a besteira que havia feito ao se envolver com Emiko. Sugeriu até mesmo que eu faria um grande favor a todos se enterrasse para sempre esse assunto desagradável, que causava grande desconforto a toda família. Em especial, a parte da gravidez indesejada. Gomen irmão, eu estava tão atordoado e ela foi tão convincente, que acabei acreditando em suas palavras venenosas. Na mesma noite contei o teor dessa conversa asquerosa a Emiko. Ao contrário do que eu imaginava que aconteceria, ela parecia já estar conformada. Afinal, o que não faltava para confirmar a versão de Jasmine eram revistas semanais retratando os dois juntos em eventos públicos. 


			- Jasmine só me acompanhava para eu não me confundir com os convidados e não fazer nenhum papelão. – murmura Kensuke – Eu tinha que ir representar as empresas e nossa mãe sugeriu que ela me ajudasse. Só nos envolvemos bem depois que você partiu.


			- Só que eu não tinha como saber. E não tinha mais estrutura para tentar descobrir. Pensa irmão, quantas vezes pudemos conversar, como confidentes que éramos, depois do acidente? Confesso que fiquei revoltado com a sua postura, ou melhor, com o que acreditei que estava fazendo. Voltar para casa todos os dias e notar a tristeza mal disfarçada de Emiko me consumia.  Além disso, como você mesmo mencionou antes, todos conhecemos Jasmine e sua índole maldosa. Com receio do que ela poderia aprontar, aceitei o cargo em Taiwan e convenci Emiko de que o melhor era ir comigo. Liam se prontificou a mandar os serviços para ela e regularmente ia com Stewart nos visitar. Toshiro, o primo dela, também ia sempre que podia. Mal nos acomodamos e o quadro clínico de Daisuke se agravou. A recomendação era a cirurgia. O pobrezinho mal tinha completado dois anos. Eu fiquei sem chão. O tratamento era delicado e muito caro. Ele precisaria passar por diversos exames e especialistas antes do procedimento. E ter toda uma atenção especial para estar sempre saudável em todo processo pré-operatório. Eu não poderia movimentar uma quantia tão alta sem que toda família tomasse conhecimento e me pedisse satisfações. Eu ainda tinha em mente as palavras de Jasmine e não quis envolvê-los. Por isso eu vendi o meu outro apartamento e reservei o dinheiro para alguma emergência. Foi nesse momento tão difícil que Toshiro foi essencial para nós. Ele foi falar com o tio, contou tudo, com todos os detalhes, e exigiu que o tio cabeça dura tomasse uma atitude. Exigiu que ele cumprisse seu papel de pai e avô. O velho engoliu o orgulho e finalmente foi visitar os netos. Penso que mais pelo medo de um escândalo, já que Toshiro prometeu que faria o que fosse preciso para ajudar a prima. Ele até hoje não engole que a filha primogênita seja mãe solteira e tenha filhos de um Takeda.


			– Opa, como é que é? E quem seria esse sujeito que se acha digno de esnobar nossa família e nosso nome? Algum doido? - para Raiden isso é muito mais que uma ofensa. É uma afronta imperdoável. 


			– Que tal um Miyake, tio?


			– Hum. Vindo de algum deles até que é possível. Mas de qual Miyake estamos falando?


			– Que tal Shuji Miyake?


			– É, agora dá para entender. Uma besta arrogante, cabeça dura do inferno. Mas a garota não era pobre? Como agora é uma Miyake? E filha de Shuji Miyake? Ele só teve duas filhas e elas são herdeiras de um patrimônio tão significativo quanto o nosso.


			– Eu nunca disse que ela era pobre, nós sempre soubemos quem ela é e de onde veio. Mas quando Shuji lhe deu as costas, quis que ela soubesse como é estar sozinha no mundo. Ele teve a coragem de proibir qualquer um próximo de sequer mencionar o nome dela. Ajudar nem pensar. Nem poderiam mesmo, porque o velho não dizia onde a filha estava. E deve ter se mordido de raiva quando ela ergueu a cabeça e foi à luta, sem nunca recorrer a ele nem ao sobrenome da família.


			– Me explica uma coisa - pede Akira - Porque só um bebezinho teve isso?


			– O médico não soube explicar o motivo de só Daisuke ter apresentado esse problema. Talvez tenha sido o estresse durante a gravidez, ou uma predisposição genética. Talvez só o destino mesmo. Onde foi que eu parei… ah, Shuji tentou se acertar com a filha, mas do jeito dele, e como ela não quis voltar para casa, quase brigaram de novo. E não me refiro somente a voltar para o Japão. Ele os queria debaixo do teto dele e sob seu rígido código de conduta. Acho que ele não se sente confortável em depender da hospitalidade de um Takeda quando resolve aparecer. E tenho certeza que eu não seria bem quisto em sua residência, caso ela aceitasse sua imposição. - Nikko não consegue evitar um retorcido sorriso de canto ao pensar no patriarca Miyake - Shuji passou a custear todas as internações. Segundo ele, era seu dever para que toda essa loucura não levasse mais desonra ao nome deles. Foi duro engolir isso, mas naquele momento eu não podia recusar nenhuma ajuda, ainda mais financeira. Esse foi o outro motivo que me fez ser ausente nesses últimos anos, irmão. Depois de quase dois anos de tratamento e de muita aflição, fomos orientados a procurar o Sakakibara Memorial Hospital, que fica a poucas quadras daqui. Retornamos ao Japão, eu comprei esse apartamento por ser mais próximo do hospital e continuamos tocando a vida. E finalmente Daisuke estava pronto para ser operado no final desse mês. O médico acreditava na possibilidade de que um procedimento por meio de cateterismo ia resolver, sendo mais rápido e menos invasivo. Ele estava estável e bem disposto… - A fisionomia de Nikko deixa transparecer sua agonia.


			– Hum, sinto que é agora que a bomba vai estourar. - resmunga Raiden impaciente.


			– Tem toda razão tio. Acontece que Jasmine descobriu Emiko com os meninos aqui. Não me perguntem como, não faço ideia de como essa louca conseguiu nos achar. Há cinco dias, ela veio com oka-san ao hospital onde Daisuke está internado. Não sei dizer se nossa mãe sabia o que ela pretendia. Eu estava trabalhando e Emiko estava sozinha com os meninos. O que eu pude entender, pelo que as enfermeiras me contaram, foi que novamente a ofenderam, dessa vez na frente dos garotos. Daisuke é muito protetor, especialmente com a mãe e o irmão, e acabou ficando alterado. Muito alterado. Como estava ligado ao monitor cardíaco, logo o quarto ficou cheio de enfermeiras e alguns médicos, e as duas foram retiradas dali. Porém antes de sair, ameaçaram pedir um exame de DNA, e caso comprovassem que os meninos são realmente Takeda, prometeram usar toda a influência da família para tirar eles da mãe, sugerindo que Jasmine os criaria com a devida nobreza de um Takeda. Os médicos me chamaram correndo e o que encontrei foi uma mulher mais uma vez devastada, agarrada desesperadamente aos filhos. O quadro de Daisuke piorou de modo alarmante e os médicos precisaram fazer uma pequena intervenção naquele mesmo dia, o colocaram em atenção especial e anteciparam a cirurgia. Só que no atual estado, já me avisaram que será uma cirurgia de peito aberto para tentarem corrigir definitivamente o problema. Se ele estiver estável opera ainda essa noite, mais tardar amanhã cedo.


			– Eu não entendo… - Kensuke está muito confuso, suas palavras são desconexas, refletindo seu estado de espírito. Não consegue absorver o choque de realidade contido em tudo que foi revelado - Então você se envolveu com alguém que eu namorei, é estranho e ainda não sei se entendi bem. Nem sei como me sinto sobre isso... Mas porque Jasmine faria algo assim? Porque ameaçar tirar seus filhos? Porque ela teria todo esse ódio? Eu sei que Jasmine é bem difícil, mas isso… E a oka-san? Nada disso faz sentido...


			– Porque? - Nikko suspira - Porque eu nunca tive filhos. Eles não são meus otouto. Faça as contas e ligue os pontos. Se um dia eu tiver filhos, seria uma benção que parecessem com eles. Seria bem mais fácil para mim, para Emiko, e até para os meninos, se eu deixasse todos acreditarem que eles são meus filhos. Mas eu não posso fazer isso com você, otouto. Eu te amo demais para fazer uma coisa assim contigo. Mentir dessa forma para você. Me sentiria um traidor da pior espécie. Infelizmente, eu acho que vou ter que te magoar e pedir desculpas mais uma vez. O que eu falei antes ainda vale. Eu chamei vocês aqui para fazer dois pedidos. O primeiro é que tio Raiden me transfira para o escritório da Inglaterra. Assim que Daisuke estiver em condições, eu parto e levo os três comigo. Eu estou cansado, exausto. Arcar com todo esse peso, todos esses anos. Não vou suportar mais nenhuma loucura da Jasmine. Se eu não fizer isso, não respondo mais por mim. Eu preciso me livrar desse receio constante. Eu tive muita esperança que você recuperasse suas memórias e voltasse a ser como eu me lembro. Cheguei a me alegrar quando retornei e constatei que Jasmine havia mentido. Gomen, mas preferi saber que ainda não se lembra de todas as coisas, porque me doía muito imaginar que havia perdido mais que suas memórias, que havia corrompido o seu caráter. No entanto, é inegável que você está mudado. Parece outra pessoa, sem aquela determinação que sempre teve para conduzir sua vida, faz tudo que Jasmine e oka-san mandam. E eu não posso arriscar, não tenho mais forças. Então, eu te aviso antecipadamente irmão, se tentar tirar eles de Emiko, se decidir por esse caminho, eu me caso com ela e os assumo como meus. E ai seremos nós e nossas empresas que iremos para as capas das revistas de fofocas.


			Kensuke está paralisado, não consegue falar, não consegue nem mesmo se mover. Os tios olham de um para outro sem saber o que fazer. Raiden resolve quebrar o clima tenso.


			– Por mim tudo bem, você pode ir à hora que quiser. Quem lucra sou eu. Mas se os meninos não são seus, como pode ter tanta certeza que são do seu irmão? Não seria o caso de fazer um exame mesmo? Nem que seja só para não ficar nenhuma dúvida. Se forem Takeda, é claro que ninguém vai renegar nem maltratar eles. Nem por cima do meu cadáver. E ninguém aqui vai ser babaca de querer tirar uma criança da mãe sem motivo. Se Eleanor disse isso, deve ter sido por conta do nervosismo. Coisa de momento.


			– Eu poderia tentar explicar todos os motivos que eu tenho para não duvidar de Emiko. Mas vou simplificar para vocês com meu segundo pedido. Os meninos tem o tipo sanguíneo ‘O’ negativo, o mesmo da nossa família. E que é bastante raro. Como vocês sabem, só podemos receber sangue idêntico ao nosso. Durante o tratamento Daisuke algumas vezes precisou de transfusão. Acontece que Emiko tem sangue do tipo ‘A’, então eu passei a ser seu doador exclusivo. Como a operação é de risco, os médicos avisaram que precisarão de estoque de sangue para o caso de alguma emergência. Se eu pudesse, se os médicos permitissem, eu mesmo doaria tudo que fosse necessário. Eu passei por uma tormenta sem fim, pensando em como contar tudo isso a vocês e pedir… implorar se for preciso, que venham comigo ainda hoje doar um pouco de sangue Takeda para salvar a vida de um garotinho inocente. Eu faço o que for preciso, por Kami, me ajudem. - As lágrimas correm pelo rosto sério de Nikko que não consegue mais conter a emoção e o alívio de dividir aquele peso.


			Akira se levanta com as chaves do carro nas mãos. Os Takeda são homens de negócios, acostumados a pensar e decidir rápido. Seja qual for a decisão deles, já estava tomada.


			– Estão esperando o que? Nikko, explica como chegar ao hospital já que não vai caber todo mundo em um carro só.


			– Akira, você leva Raiden, que eu vou com Kensuke e Nikko - diz Takashi.


			– Nem pensar. Não queremos mais nenhum acidente e creio que já chega de discutir essa confusão por hoje. Raiden, você dirige o carro do Kensuke e leva ele. Eu, Takashi e Nikko, vamos no meu carro. - Akira tenta organizar enquanto procura o celular no bolso.


			– Eu agradeço tio, mas vou no meu carro. - avisa Nikko - Eu já coloquei lá dentro os documentos, roupas, tudo que vamos precisar para passar essas primeiras horas. Vou explicar para vocês o caminho. O melhor a fazer é nos encontrarmos no estacionamento e irmos juntos para o setor de coleta. Do contrário podem pensar que é uma doação comum para o banco de sangue.


			Enquanto Nikko dá as coordenadas para os tios, Takashi observa o filho mais jovem que ainda parece estar em choque, as mãos agarrando o tecido do sofá com tanta força que os nós dos dedos estão brancos. Ele quer lembrar e não consegue. Quer entender e não consegue. Quer ao menos processar tudo aquilo, e nada. É como se estivesse sendo sugado para um vácuo, uma realidade paralela. O pai percebe que é melhor tirá-lo dessa letargia.


			– Kensuke, se você não quiser ir conosco, não precisa. Vamos entender que é muita coisa para você nesse momento.


			Lentamente ele vira para o pai e pergunta:
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